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ALI,/JOA  Ex-vi do disposto no 

Decreto-lei n. 7 263, de 
24 de janeiro de 1 9I5, ao 
bancário aproveitado pela 

Comiieio do íeemprfo, as 

cio-te direito smente & in 
den1zaç o simples, previs-

ta no art.  1477, da 0onso 

1ida o das Laia do Traba-

lho. 

VISTOS E Rk;t TÀDO8  fites autos de reclama-

çao  que eontondem Lourenço Tuz'i e outro e o Banco Francas e 

Italiano $ 

Pretendem Lourenço -  Turi  e José Mais in-

denisaq o pela reaoisZo contratual de trabalho que sofreram por 

parto do Banco Francês e Xtaltano, já liquidado. Argumentem os 

poatulantes com a attuaçao. em que ficar em, face a tntorvenqao 

federal que teve o Banco cm causa. Argumentam ainda com o afas-

tamento operado, anterior a aposentadoria que até hoje estão g 

zando. Alegam ainda que a aposentadoria em reter naia s6bre ser 

irrieria, no afasta o direito que os reclamanteel.  têm se 

indeniza eu pela rutura do contrato de trabalho  operada, por 

teso que, portadores de mais de um doc nio de atividade mm-

terriipta, os postulantes referidos, pela sua idade moio; avan-

ada, se vau a margem do Decreto do reemprego, de molde a roa.* 

justar a e1tuag o de ambos, acobertando e amparando o passado 

banc rio sem desu sos e som nenhuma falta funcional. 

¼) reclamado, por sua vez, orienta seus ar-

g entoa no sentido de focalizar o caso em tela como ao deaabi' 

go dste Tribunal Px'it rio. Emite os seguintes arg umentos.: 
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1) Os reo1a'antei já  ac im opoor.tacsis, e cono tal a situaçao 

doa moamos escapa à a4.iet e apreciaç o dosta Justiça; 

2) A situação dos rc1ararten, além d1s o, no  de ser idêntica Z 

dos reclamantes que or U!flfl  portaria rin1.eterial tiveram  suas 

35) 

"~1 

inden1aaç es pct s, por lrro çu  a ;ort r1a cri refer noia, toda 

especial e de em5r en a que foi, nio pode ter o dom de revogar 

um Decreto-lei, que tamh  teve a as iriatura de tdo o Miniet rio; 

Os reo1a antos já estio ao abri'o do Instituto, o para se cones-

uir a aituaç o que pretenderi, micit9r serIa a ex odiç o de uma no-i. 

va portaria, no sentido da aplicaç o do contexto da Portaria Mi-

nisterial referida atrÇs. Proferindo sua decis o, em sintonia par-' 

dai com as praten es dos rec1aiantos, houve por bem a Junta de 

Oonct1iaç o e Julgamento de Parto Alegre condenar o Banco do Bra-

el.i, a que est o afetos os Interesses do lianco  rnnc Ita 4ano, 

a panar as seguintes indoniza sat a Lourenço Turi, por dezesete 

anos, ou melhor, por  vinte e cinco anos de casa, a de 0z4]200,0O' 

por me, e mais o pi4-aviso de um mas, ou sejai, Cr$ 33 600,00 e 

mais as competontes custas, na bese de Cr$ 998,140; a J0B4 Mala s 

por vinte e cinco anos de casa, a C14 Boo,00 mensais, e mala o 

pz 'a1piao, Cr* 22 1400,00,  e as competentes custas na base de 

0i4 7714,00, ou 'sejam ainda, as custas totais de Cr$ 1 772,80, se-

loa federais, incluindo o de edueaq o e sa de, somando, pois, a irs4 

denisaç o total a Cr  56 000,00. 

Inconformadas, recorreram ambas as partes para o 

Conselho Regional. Em suas razões de recurso,  pleiteava  o Ban-

co do Brrstl a reforma da decis o de primeira inr3tanoi , por  "enter-

der que o afastamento dos reclamantes do exero cio de suas funqea n O 

implicou em reacieao, pois continuaram a perceber vencimentos  inte-

grais e a. sua aposentadoria -  requerida pessoalmente e "aponte propria" 

-  apenas suspendeu o contrato de trabalho, a teor do art. li75 da Con-

sol idaçã o das Leia do Trabalho, e tanto sacim é que, recuperando a 

capacidade de trabalho e sendo a  aposentadoria  cancelada,  sor-

lhe-8, assegurado o direito i tunçã5 que ocupava ao tempo da aposenta-
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don a, facultado, por m, ao epregaodx' o direito de indenizá-lo pela 

reaois h.do contrato de trabalho, nos termo8 doe arte. 477 e 178 da 

m ana Conso da o'. 

Por outro lado, pleitearam os recorrentes indeniza'. 

em dbro, ez.'vi do disposto no art, t.97, da Coneolida o das Leis 

do Trabalho. 

Apreciando ambos 03 recursos interpostos, o Comas-

lhe Regional resolveu "da  provimento ao recurso do reclamado e negar 

provimento ao recurso doa roclainantes, para absolver, assim, o recla-

mado da condena o que lhe foi imposta". 

Sustenta o Tribunal a quo que "a aposentadoria doa 

z'eola sntss implicou na euepene o do contrato de trabalho, pois que 

passaram êlem a perceber pelo Instituto. Enquanto estiveram CRIC8 em 

gozo daee benefícios no lhes poderá ser aplicado o Decreto 5 576, de 

34 de junho de 1. 943. No procedo a slega o fundada no art. 474 de. 

Conaolidaç o, de que o afastamento dos r'eslumantee Importou na reeci-

o injusta do contrato de trabalho". 

I desta decia o, que, inconformados, Lourenço Turi 

A 

• Jose !aia recorrem extraordinariamente para Gata Câmara, com funda-

monto no art. 896 da Conao1c1a o das L815 do Trabalho. 

IStO p&3t0, e 

prelimi ermertte, que o recurso In-

terposto, é cabível, nos trmoa do ext. 896, da Conaolida o das,  lato 

do Trabalho; 

CONSID AN O, de men tis, que os recorre tea ti-

veram, com efeito, seus contratos de trabalho rompidos, em virtude da 

Int,ervençaõ operada no Banco Francos Italiano; 

CONSIDERANDO que o simples fato de uma aposenta-

doria provie nia, posterior & reecta o do contrato de trabalho, uZe 

lhes tira o direito  às  indenizaç es legais, nem altera a obrig*Q o 

da e1npn15a empregadora decorrente da mesma røacta o; 

CO SIDRANDO, todavia, que irriprocode a reelaaaq o 

dos postulantes na parte referente i in denias o em dbro, por. isso 

qe.i (m .1 v1g no1a do 1croto'1ei n. 7 263, de 211 de janeiro de 1945,9 
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ficou deitdcinente a  nado cuo aprov it d a pela o!'iØ-

eo de .9eeitpr po, no cabe d1rci o air er1 n& o *inp1 , prevista no 

art. 177, da Oon  1i.d o dcu3 • ;  o 

C TP! A LY) o t:a.L  que dos autos constas 

OLPL a C ara de Juiti a do Trabalhos pre1ini-

narrente, por uranim1dade, to ar co h oiiento do recurso, e, de men tis, 

por maioria : de  votos, dar-1h  provimento, pra, refo mando a deeie o 

recorrida, assegura- aos recorr mte  o direito 'i 1ndeniza o,  nos ter-

moa do ant. 1477, conb n do com. o  12 do art. LYÉ' da  on oltda o das 

Z5j8 .o 'rrabalho, observado outr in1 o disposto no Decreto-lei n. 7263, 

de 24 de 5srie1r0 de 1 9145. Custas ex.-1e98. 

Rio cie slanetro, !. de dezembro do 1 9.5 , 

a) Jocar ">'&raiva  Presidente 

a) Pereival (odoy Ilha  Relator 

)haptIcto )ittercnwt  Procurador 

Assinado em  / / 

Publicado no Di rio de Juati a em / / 


